
Esta obra utiliza uma licença Creative Commons CC BY:
https://creativecommons.org/lice

http://dx.doi.org/10.5007/2175-7968.2018v38n2p241

A VARIAÇÃO DENOMINATIVA NA TERMINOLOGIA DA 
FAUNA E DA FLORA: (AS)SIMETRIAS LINGUÍSTICO-

CULTURAIS

Sabrina de Cássia Martins
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho

São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil

Resumo: O presente estudo abrange o tema da variação denominativa 
em Terminologia, tendo como objeto de estudo as unidades lexicais espe-
cializadas formadas pelos nomes de cores preto, branco, amarelo, azul, 

laranja, cinza, verde, marrom, vermelho, rosa, violeta, roxo e anil em 
língua portuguesa e seus respectivos correspondentes em inglês e italiano. 

Limitamo-nos a duas subáreas da Biologia: a Botânica, especificamente 
as Angiospermas (monocotiledôneas e eudicotiledôneas), e a Zoologia, 
exclusivamente os Vertebrados (peixes, mamíferos, aves, anfíbios e rép-
teis). Uma vez sabido que a variação denominativa tem presença marcante 
na terminologia desses domínios em língua portuguesa, descreveremos o 
modo como ocorre a (não) correspondência entre os nomes comuns das 
espécies nas línguas em questão.
Palavras-chave: Terminologia; Variação denominativa; Fauna e flora; 

Nomes de cores

DENOMINATIVE VARIATION IN THE TERMINOLOGY 
OF FAUNA AND FLORA: CULTURAL AND LINGUISTIC 

(A)SYMMETRIES

Abstract: The present work approaches the denominative variation 
in Terminology. In this way, it has as object of study the specialized 
lexical units in Portuguese language formed by at least one of the 
following color names: black, white, yellow, blue, orange, gray, green, 

brown, red, pink, violet, purple and indigo. The comparative analysis 
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of this vocabulary among Portuguese, English and Italian languages was 
conducted considering two sub-areas of Biology: Botany, specifically 
Angiosperms (Monocotyledons and Eudicotyledons), and Zoology, 
exclusively Vertebrates (fish, amphibians, reptiles, birds and mammals). 
It will be described in the next pages how common names are created in 
these tree languages.
Keywords: Terminology; Denominative variation; Fauna and flora; 

Color names.

Introdução

Ao afirmar que se trata do acervo cultural de um povo, Bider-
man (2001) destaca o poder do léxico de uma língua, pois é nesse 
nível de análise em que as características culturais estão mais arrai-
gadas e que as diferenças mais se sobressaem. Sem dúvida, é por 
meio do léxico que ordenamos, identificamos as semelhanças e as 
diferenças e estruturamos o mundo à nossa volta. Essa atividade 
de nomear origina-se do processo de categorização, fundamentado

(…) na capacidade de discriminação de traços distintivos 
entre os referentes percebidos ou apreendidos pelo aparato 
sensitivo e cognitivo do homem. A esse processo segue-se 
o ato de nomear. Por essa razão a categorização é o pro-
cesso em que se baseia a semântica de uma língua natural, 
por meio do qual o homem desenvolveu a capacidade de 
associar palavras a conceitos (BIDERMAN, 2006, p. 35).

Por conseguinte, é mediante a categorização que uma socieda-
de realiza o registro do conhecimento, nomeando culturalmente 
os conceitos que expressam sua evolução no decorrer do tempo. 
Explica-se, assim, a  a relação entre a formação das terminolo-
gias com a cultura da sociedade que as utiliza, pois, segundo Silva 
Filho (2010), o termo nada mais é do que a reflexão da forma 
como os especialistas veem o mundo, interpretação que depende, 
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em primeiro lugar, da capacidade físico-cognitiva do ser humano 
em captar e processar os estímulos externos aos quais é submetido; 
em segundo, das diferenças de sentir, perceber, pensar e refletir 
sobre a realidade. 

Nesse contexto, cabe destacar o uso de campos léxicos bem 
estruturados, tais como aquele composto por nomes de cores, para 
a formação de termos complexos. Efetivamente, o ser humano tem 
por natureza a sensibilidade que torna possível a percepção visual 
das ondas eletromagnéticas em que se localizam as cores básicas. 
Contudo, o caminho percorrido desde a percepção visual até a ex-
pressão linguística é variável entre as línguas, resultando em frag-
mentações divergentes do espectro cromático. Ademais, origina 
uma riqueza lexical de proporções distintas, fruto do emprego que 
uma dada comunidade faz dos nomes de cores. Sem dúvida, como 
afirma Zavaglia (2006, p.26), “(…) o homem foi criando e regis-
trando linguisticamente sua afetividade pelas cores (…) exprimindo 
suas emoções por meio de cromônimos – hoje tão incorporados à 
sua realidade”. É esse uso inconsciente e tão assíduo das cores para 
descrever a relação do homem com o mundo que resulta no em-
prego dos nomes de cores para a denominação de processos, subs-
tâncias, pigmentos, fatos sociais e, em especial, animais e plantas 
(MARTINS; ZAVAGLIA, 2012). 

No que concerne especificamente a esses dois últimos grupos, 
Garrido (2000) salienta que, na terminologia da Botânica e da Zoo-
logia, coexistem: i) os nomes científicos, ii) as formas semicientí-
ficas, adaptadas à língua vernácula e iii) as formas vernáculas, isto 
é, nomes comuns variáveis no que tange à motivação e ao número, 
de acordo com as línguas.  Decerto, o surgimento dos nomes co-
muns provém da adequação do discurso à situação comunicacional 
em que é proferido, bem como ao grau de conhecimento de seus 
interlocutores. Cada um desses nomes sublinha uma característica 
distintiva da espécie que propicia sua identificação imediata quando 
comparada com outras entidades de uma mesma família. Sem dúvi-
da, uma riqueza vocabular que, no âmago dos estudos terminólogi-
cos, resulta do fenômeno da variação denominativa. 
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É no interior do conjunto lexical composto pelos nomes 
populares das espécies de   Angiospermas e de Vertebrados que se 
situa o nosso objeto de estudo, a saber, as expressões cromáticas 
especializadas (doravante ECEs), isto é, unidades lexicais simples 
ou complexas, sendo nesse último caso caracterizadas por uma es-
trutura sintagmática nominal, cuja composição envolve a presen-
ça de um ou mais nomes de cores pertencentes aos subdomínios 
cromáticos preto, branco, amarelo, azul, laranja, cinza, verde, 

marrom, vermelho, rosa, violeta,  roxo e anil, tipologia esta que 
segue as propostas de Berlin e Kay (1969), Arcaini (1991) e Zava-
glia (1996). Efetivamente, a cor é uma característica distintiva no 
campo da Fauna e da Flora, possibilitando a identificação imediata 
da espécie, o que explica o uso frequente dos nomes de cores na 
formação de seus nomes comuns. 

Ao longo dos últimos anos, temos investigado comparativamen-
te a formação dessa terminologia entre as línguas portuguesa, in-
glesa e italiana. Comprovamos em Martins (2013) a atuação das 
ECEs como mediadoras entre o discurso comum e o especializado 
em língua portuguesa, bem como o alto índice de variação nesse 
campo na mesma língua. Além disso, elaboramos um dicionário 
especializado cuja macroestrutura inclui cerca de duzentas ECEs 
presentes nesses domínios. O presente trabalho deriva de nossa 
pesquisa de doutorado (MARTINS, 2017) e objetiva descrever a 
(não) correspondência entre os nomes comuns nas línguas em ques-
tão, atentando para a forma como os traços distintivos das espé-
cies mostram-se ou não evidentes em cada uma das línguas, além 
de observar as (as)simetrias linguístico-culturais quando diante da 
presença de correspondentes. Antes, porém, discutimos brevemen-
te sobre a abordagem teórica que fundamenta nosso estudo.
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O fenômeno da variação em Terminologia e seu impacto na 
tradução especializada

Entendida como uma prática social, o objetivo principal do ato 
tradutório encontra-se na mediação entre culturas sem que para 
tanto a pluralidade, a identidade e a ideologia de cada povo sejam 
anuladas. Ao contrário do que se espera, a tradução especializada 
não é de forma alguma uma prática culturalmente neutra, já que, 
para além da simples transferência de sentidos, ou da transmissão 
de conceitos, envolve um processo de comunicação. Uma vez que 
a tradução assume o papel de disseminar o conhecimento técnico e 
científico através das barreiras culturais e, entendendo que a comu-
nicação, o discurso e os textos especializados apresentam particu-
laridades que apontam inclusive para o seu grau de especificidade, 
torna-se evidente a relação de complementaridade entre a Termino-
logia e a Tradução. De acordo com Cabré (2004), a terminologia é 
responsável por expressar adequadamente o conhecimento especia-
lizado, auxiliando na tarefa do tradutor. Adequadamente, adequar, 
adequado, adequação. Palavras que, a princípio, podem remeter 
o leitor a uma visão tradicional de tradução ou terminologia, mas 
que para nós indica não apenas uma concepção de língua como um 
fenômeno social complexo, como também uma revisão teórica no 
âmbito dos estudos da linguagem. 

No que tange aos estudos terminológicos, se outrora a Teoria 
Geral da Terminologia pregava o caráter biunívoco na relação entre 
termo e  conceito, refutando, para tanto, toda e qualquer forma de 
variação, a virada do século traz à tona o seu reflorescimento com 
uma nova concepção do próprio objeto da Terminologia e do que 
vem a ser a comunicação especializada.  Dentre os vieses teóricos 
emergentes nesse período, a Teoria Comunicativa da Terminologia 
- TCT (CABRÉ, 1999) emerge como uma abordagem linguística 
inovadora para a análise das terminologias, defendendo uma visão 
integradora entre os recursos linguísticos e extralinguísticos e uma 
mudança de foco para os discursos que envolvem a comunicação 
especializada. Como bem salienta Cabré (1999), a TCT leva em 
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conta as dimensões textual e discursiva dos termos, por isso toma 
como pressuposto a diversificação resultante dos fatores extralin-
guísticos que atuam na comunicação.  

O princípio da variação em terminologia é um dos elementos 
que fundamentam a TCT, sendo uma das condições inerentes ao 
estudo das unidades lexicais especializadas (ULEs), já que a va-
riação é um traço próprio da comunicação, embora possa se mani-
festar em diferentes graus, segundo a situação comunicativa (CA-
BRÉ, 1999). De fato, o conhecimento especializado se concentra 
nas ULEs, cujo teor conceitual pode variar segundo o propósito 
do texto em que ocorre (CABRÉ, 2002). Logo, a variação consta-
ta-se desde seu grau mínimo, próprio da terminologia normatiza-
da por comissões de especialistas, até o seu grau máximo, como 
ocorre com as terminologias utilizadas nos discursos de divulgação 
da ciência e da tecnologia. Por essa razão, a TCT sustenta que a 
densidade cognitiva de um texto é diretamente proporcional à sua 
quantidade terminológica e ao seu grau de compreensão estrutural 
e textual, afirmação que remete ao princípio de ‘valor terminológi-
co’ das ULEs e do grau de especialização de seu conteúdo concei-
tual, segundo o qual

[…] um termo não é uma unidade em si mesma, mas apenas 
um valor associado a todas as unidades do léxico, de modo 
que cada uma delas não é por si mesma, como afirmamos, 
nem termo nem palavra, mas sim ativa ou não seu valor de 
termo em função de seu uso particular em um contexto co-
municativo determinado. Essa proposta, denominada “Prin-
cípio do valor terminológico”, constitui um dos pilares so-
bre os quais se sustenta nossa proposta teórica (CABRÉ, 
2008, p. 18, tradução nossa).

Uma vez que a TCT parte da concepção do termo como uma 
unidade lexical que assume tal estatuto devido às condições prag-
máticas envolvidas em um determinado tipo de comunicação, com-
preende-se que as unidades lexicais presentes em nossos discursos 
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diários e as ULEs apenas podem ser distinguidas pelo valor espe-
cializado que os discursos configuram ao item e que o transforma 
em uma unidade de conhecimento especializado. É justamente esse 
valor que, além de atribuir aos textos o caráter de especializado, 
possibilita a harmonização entre os diferentes níveis de língua, os 
diferentes níveis de conhecimento dos falantes e, consequentemen-
te, o grau de especialização da manifestação discursiva. 

Segundo Freixa (2005), no âmbito da tradução especializada, a 
variação terminológica é um dos obstáculos que o tradutor precisa 
estar preparado para identificar e solucionar. Do exposto anterior-
mente, compreende-se que a variação é inerente à terminologia, 
exprimindo, por um lado, as distinções em se apreender um mesmo 
conceito; por outro, as diferentes formas de categorizá-lo e empre-
gar tal categorização na comunicação.  Por conseguinte, aceitar a 
existência de variantes em terminologia implica reconhecer que 
o discurso especializado é dinâmico e que está sujeito a todas as 
influências sócio-históricas e culturais dispostas pela sociedade que 
o emprega. Mais ainda, implica no reconhecimento de que a relati-
vidade configurada à categorização da realidade e à sua expressão 
na linguagem também se manifestam nas terminologias. 

A variação terminológica pode ser encontrada em planos distin-
tos, dividindo-se em: i)  variação originada de heterogeneidades no 
plano do conteúdo, a chamada variação conceitual, e ii) variação 
localizada no plano das denominações, a chamada variação deno-
minativa (FREIXA et al., 2002). Para este estudo, interessa-nos 
apenas o segundo tipo, definido por Freixa (2002) como a existên-
cia de diversas denominações para um mesmo conceito. Para Bach 
e Suárez (2002), trata-se de um fenômeno frequente nos textos 
especializados, podendo se apresentar entre unidades simples ou 
sintagmáticas, representando um conjunto de elementos que esta-
belecem uma relação de sinonímia em diversos graus. Ciapuscio 
(2003), por sua vez, enfatiza que a variação denominativa resulta 
da variação dos graus de especialização dos textos e da diferença 
de conhecimento entre os seus destinatários. 
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A análise comparativa entre nomes populares em português das 
92 espécies de Vertebrados e 75 espécies de Angiospermas cons-
tantes no Dicionário onomasiológico de expressões cromáticas da 

fauna e da flora (MARTINS, 2013), e seus respectivos correspon-
dentes em inglês e italiano permitiu-nos concluir que a variação 
denominativa na terminologia da Fauna e da Flora  origina-se das 
diferentes perspectivas sobre as quais uma mesma espécie pode ser 
notada, o que resulta na maleabilidade de sua denominação. Em 
outras palavras, são os diferentes pontos de vista sobre uma mesma 
espécie que estimulam a variação denominativa na terminologia em 
questão. Como ponderado por Cabré (2008), contextos distintos 
ocasionam necessidades distintas que fazem com que um indivíduo 
perceba determinados fenômenos ou traços peculiares que outros 
indivíduos, em contextos diversos, talvez não percebam. Ademais, 
a muldimensionalidade, a variabilidade e a flexibilidade configura-
das aos conceitos e às estruturas conceituais se refletem em sua de-
nominação e se manifestam na forma de variantes denominativas. 
Assim, embora cada espécie seja denominada por um nome cien-
tífico, que a identifica no interior de um táxon, também é denomi-
nada por nomes comuns que evidenciam suas características mais 
proeminentes, tais como o lugar onde é encontrada, suas caracte-
rísticas físicas, seus benefícios ou malefícios para o ser humano, 
entre outras, podendo a motivação da denominação transcender as 
línguas e culturas. A seguir, relatamos as diferenças e similitudes 
no modo como as línguas portuguesa, inglesa e italiana denominam 
popularmente as espécies abrangidas no nosso estudo.

(As)simetrias linguístico-culturais na formação dos nomes 
comuns das espécies da fauna e da flora em português, 
inglês e italiano

Entendendo que a percepção visual é uma habilidade univer-
sal do ser humano, é muito provável que as características mais 
evidentes a olho nu sejam linguisticamente representadas por di-
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ferentes povos. Visto que o espectro cromático está refletido na 
natureza, explica-se o uso dos nomes de cores na denominação 
das espécies nas mais variadas línguas. Entretanto, muitas vezes 
uma mesma realidade é formalmente expressa de modo distinto de 
comunidade para comunidade. Se realizarmos uma análise compa-
rativa entre as línguas portuguesa, inglesa e italiana, considerando 
em português não apenas as ECEs, mas todas os nomes populares 
de cada espécie abordada no dicionário acima mencionado, chega-
mos a uma tipologia de casos de (não) correspondência. 

Importa clarificar que a busca dos correspondentes das cerca de 
duzentas palavras-entrada presentes no dicionário acima mencio-
nado foi realizada exclusivamente pela Web, sendo utilizados os 
buscadores o Google.com e o Google.it, em que foram inseridos 
o nome científico mais atual da espécie. Desse modo, a Web não 
apenas nos possibilitou encontrar os correspondentes dos nomes 
populares das espécies consideradas, como também nos permitiu 
validar o seu uso. Isso posto, observemos, primeiramente, os da-
dos obtidos em língua inglesa:

i) Para espécies denominadas em português por uma única unidade 
especializada composta por um nome de cor:

a. A correspondência se dá por meio de uma denominação co-
mum formada por um nome de cor que expressa a mesma 
realidade cromática, p.ex.,

Euterpe oleracea Mart. açaí-branco white açaí

b. Ocorre a variação denominativa em inglês com a presença 
de uma unidade composta por um nome de cor que expressa 
a mesma realidade cromática, p.ex.,

Iguana iguana

(L., 1758)
iguana-verde green iguana/common 

iguana 
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c. Ocorre a variação denominativa em inglês com a presença 
de uma unidade formada por um nome de cor que expressa 
uma realidade cromática diferente, p.ex.,

Curcuma roscoeana 
Wall.

açafrão-vermelho orange ginger e 
orange hidden ginger

d. Ocorre a variação denominativa em inglês com duas ou mais 
unidades composta por nome de cor que expressa ou não a 
mesma realidade cromática, p.ex.,

Pomacanthus 

maculosus 
(Forsskål, 
1775)

peixe-anjo-de-banda-amarela half moon angelfish, 
fish, Arabian 
angelfish, map 
angelfish, maculosus 
angel, yellow-blotch 
angelfish, yellow bar 
angel(fish), yellow-
band angelfish, blue 
moon angel

e. Ocorre a variação denominativa em inglês com a presença de 
itens formados por mais de um nome de cor, p.ex.,

Pomacentrus 

caeruleus Quoy & 
Gaimard, 1825

donzela-azul yellow belly blue damsel, 
caerulean damselfish

f. Ocorre a variação denominativa com a ausência de itens for-
mados por nomes de cor, p.ex.,

Vachellia 

farnesiana  

(L.) Wight & 
Arn.

acácia-amarela needle bush, dead finish, mimosa 
wattle, mimosa bush, prickly 
mimosa bush, prickly Moses, 
north-west curara, sheep’s briar, 
sponge wattle, thorny feather 
wattle, sweet acacia, wild briar,
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huisache, cassie, cascalotte, 
cassic, mealy wattle, popinac, 
sweet briar, Texas huisache

ii) Para espécies que apresentam variação denominativa em língua 
portuguesa, constatamos que:

a. Ocorre a variação denominativa em língua inglesa, com a 
presença de itens formados por nome de cor que expressa a 
mesma realidade cromática, p.ex.,

Stegastes variabilis 
(Castelnau, 1855)

donzela-amarela, 
donzelinha-amarela e 
saberê-amarelo, anjo, 
cará, castanheta, donzela, 
donzela-cacau

yellow demoiselle, 
cocoa damselfish, 
demoiselle fish, two-
spot demoiselle,

b. Ocorre a variação denominativa em língua inglesa com a 
presença de unidades formadas por nome de cor que expres-
sa uma realidade cromática distinta, p.ex.,

Gymnothorax 

ocellatus Agassiz, 
1831

moreia-amarela, miroró, 
moreia, moreia-pintada, 
mutuca, mututuca, 
moreia-de-areia, amoreia, 
amorepinima, caramuru, 
caramuru-de-areia, pinima,  
moreia-de-pedra, moreia-
ocelada

blackedge moray, 
sand moray, 
Caribbean 
ocellated moray, 
sawtooth moray

c. Ocorre a variação denominativa em inglês com a presença 
de unidades compostas por nomes de cor que expressam ou 
não a mesma realidade cromática e com unidades não com-
postas por nomes de cor, p.ex.,
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Xanthosoma 
violaceum Schott

mangarito-roxo, arão, 
aro, bezerro, jarro, 
mangarito-grande, pé-de-
bezerro, taiá, taiá-açu, 
taiaúva, taiova, taioba, 
tajá, tajá-açu, tajabuçu, 
talo, taro, tarro, orelha-
de-elefante

purple stemmed 
elephant ear, 
purplestem taro, blue 
tannia, blue ape, blue 
taro, black malanga

d. Ocorre variação denominativa em inglês sem a utilização do 
nome de cor, p.ex.,

Hemiramphus 

brasiliensis 
(L., 1758)

agulha-preta, 
agulhinha

ballyhoo, ballyhoo  
halfbeak, bally

e. Constatamos a correspondência única por meio de um item 
formado por um nome de cor que expressa a mesma realida-
de cromática, p.ex., 

Kajikia 

albida (Poey, 1860)
marlim-branco, agulhão-
branco, agulhão, agulhão-de-
prata, bicuda

white marlin

f. Constatamos a correspondência única por meio de um item 
não formado por nome de cor, p.ex.,

Hyporhamphus 

unifasciatus

(Ranzani, 1841)

agulha-branca, panaguaiú, 
peixe-agulha, tarangalho, 
tarnagalho

common halfbeak

g. Não há correspondentes, p.ex.,
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez - canela-preta, canela-do-brejo, 
canelinha, canela-lageana
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iii) Para espécies que apresentam variação denominativa em por-
tuguês em que coocorrem itens formados por nomes de cores di-
ferentes:

a. Ocorre em língua inglesa a variação denominativa com itens 
formados por um nome de cor que expressa uma mesma 
realidade cromática, p.ex.,

Acanthurus 

coeruleus

Bloch & 
Schneider, 1801

cirurgião-azul, acaraúna-
azul, sangrador-azul, peixe-
cirurgião-azul, barbeiro-
amarelo, barbeiro-azul, 
barbeiro, lanceta, peixe-
doutor

blue tang, blue 
caribbean tang, 
atlantic blue 
tang, blue tang 
surgeonfish

b. Ocorre em inglês a correspondência única por meio de um 
item formado por um nome de cor que expressa a mesma 
realidade cromática, p.ex.,

Pteroglossus 

aracari

(L., 1758)

araçari-de-bico-branco, 
aracari-pescoço-preto, 
araçari-da-mata, araçari-de-
minhoca, araçari-minhoca, 
tucano-de-cinta, camisa-de-
meia, araçari-de-bico-marfim

black-necked aracari

c. Ocorre em inglês a correspondência única por meio de uma 
unidade não composta por nome de cor, p.ex.,

Nectandra 

lanceolata Nees
canela-amarela, canela-da-várzea, 
canela-fedorenta, canela-louro, 
canela-vermelha, espora-de-galo 

lanceolate 
nectandra

d. A correspondência em inglês se dá pela presença de varian-
tes formadas ou não por nomes de cores, p.ex.,
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Nectandra globosa

(Aubl.) Mez
canela-preta, cedro-preto, 
loiro-vermelho, louro-
vermelho, siruabale, 
surineia

white silverballi, 
globose nectandra, 
silverballi, 
sweetwood

 
e. Ocorre em inglês a variação denominativa por meio de uni-

dades não formadas por nomes de cor, p.ex.,

Endlicheria paniculata

(Spreng.) Macbr
canela-preta, canela-
branca, canela-amarela, 
canela-cheirosa, canela-
do-brejo, canela-frade, 
canela-peluda

peniculate 
endilcheria, 
canela tree

Assim como para a língua inglesa, se realizarmos uma análise 
comparativa entre a língua portuguesa e a língua italiana, conside-
rando em português não apenas as ECEs, mas todas as variantes 
denominativas de cada espécie abordada no dicionário.

i) Para espécies popularmente denominadas em português por uma 
ECE:

a. A correspondência em italiano se dá por uma ECE formada 
por um nome de cor que expressa a mesma realidade cro-
mática, p.ex.,

Euterpe oleracea var. branco açaí-branco açaí bianco

b. Ocorre em italiano a correspondência única sem a presença 
do nome de cor, p.ex.,

Mimosa arenosa (Willd.) Poir. jurema-vermelha sefora
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c. Ocorre em italiano a variação denominativa com a presença 
de uma unidade composta por um nome de cor que expressa 
a mesma realidade cromática, p.ex.,

Iguana iguana (L., 1758) iguana-verde iguana verde/iguana 
comune/iguana dai 
tubercoli

d. Ocorre em língua italiana a variação denominativa com a 
presença de uma unidade formada por um nome de cor que 
expressa uma realidade cromática diferente, p.ex.,

Chromis multilineata

(Guichenot, 1853)
donzela-marrom castagnola nera, 

castagnola, guerracino

e. Ocorre em italiano a variação denominativa com mais de 
uma unidade composta por nomes de cor que expressam rea-
lidades cromáticas diferentes, p.ex.,

Amazona 

brasiliensis

(L., 1758)

papagaio-de-cara-roxa amazzone codarossa, 
amazzone coda rossa, 
amazzonia a coda rossa

f. Ocorre em italiano a variação denominativa com a ausência 
de itens formados por nomes de cor, p.ex.,

Vachellia farnesiana

(L.) Wight & Arn.
acácia-amarela gaggìa, acacia

ii) Para espécies que apresentam variação denominativa em língua 
portuguesa:

a. Ocorre em língua italiana a variação denominativa com item 
formado por nome de cor que expressa a mesma realidade 
cromática e com itens não compostos por nomes de cor, p.ex.,
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Chiropotes satanas

satanas

(Hoffmannsegg, 1807)

cuxiú-preto, cuxiú-
negro, cuxiú-comum, 
cuxiú-judeu

saki dalla barba 
nera, chiropote 
satanasso, scimmia 
satanasso

b. Ocorre a variação denominativa com item formado por 
nome de cor que expressa uma realidade cromática diferen-
te, p.ex.,

Cebus xanthosternos

(Wied-Neuwied, 
1826)

macaco-prego-do-
peito-amarelo,
macaco-de-bando

cebo testabruna,
cebo dal ventre dorato

c. Ocorre variação denominativa sem a utilização do nome de 
cor, p.ex.,

Caiman latirostris

(Daudin, 1802)
jacaré-do-papo-amarelo, 
aruá, arurá, caimão, 
ururau

caimano dal muso 
largo, alligatore 
muso largo, caimano 
brasiliano

d. Constatamos em italiano a correspondência única com item 
formado por um nome de cor que expressa a mesma realida-
de cromática, p.ex.,

Kajikia albida

(Poey, 1860)
marlim-branco, agulhão-branco, 
agulhão, agulhão-de-prata, bicuda

marlin bianco

e. Constatamos em italiano a correspondência única com item  
não formado por nome de cor, p.ex.,

Lithraea molleoides

(Vell.) Engl.
aroeira-branca,  aroeira-brava, 
aroeira-de-capoeira, aroeirinha, 
bugreiro, aroeira-do-brejo

aruera
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f. Não há correspondentes em língua italiana, p.ex.,
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez - canela-preta, canela-do
-brejo, canelinha, canela-lageana

iii) Para espécies que apresentam variação denominativa em por-
tuguês em que coocorrem itens formados por nomes de cores di-
ferentes:

a. Ocorre em língua italiana a variação denominativa com uni-
dades formadas por nomes de cores também distintos, p.ex.,

Thunnus thynnus

(L., 1758)
atum-vermelho, atum-de-
barbatana-azul, atum-azul, 
albacora-azul, atum-verdadeiro, 
atum-legítimo

tonno rosso,
tonno pinna blu

b. Constatamos a correspondência única com item formado por 
um nome de cor que expressa a mesma realidade cromática, 
p.ex.,

Pteroglossus aracari

(L., 1758)
araçari-de-bico-branco, aracari-
pescoço-preto, araçari-da-mata, 
araçari-de-minhoca, araçari-
minhoca, tucano-de-cinta, 
camisa-de-meia, araçari-de-
bico-marfim

aracari 
collonero

 

c. Constatamos em italiano a correspondência única por meio 
de um item não composto por nome de cor, p.ex.,

Peltogyne confertiflora

(Mart. ex Hayne) Benth. 
pau-roxo, coataquiçauá, 
coataquiçava, coraci, quarabu, 
guarabu, mulateiro-da-terra-
firme, pau-roxo-da-caatinga, 

amaranto
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pau-roxo-da-várzea, pau-roxo-
da-terra-firme, pau-violeta, 
violeta, roxinho

 

d. Ocorre em italiano a variação denominativa com unidades 
formadas ou não por nomes de cor, p.ex.,

Psidium cattleyanum

Sabine 
araçá-vermelho, araçá-rosa, 
araçá-de-coroa, araçá-de-
comer, araçá-comum, araçá-
da-praia, araçá-do-campo, 
araçá-do-mato, araçazeiro, 
araçá-amarelo, araçá

guaiabo rosso,
guava fragola

 

e. Não há correspondentes, p.ex.,
Cecropia hololeuca Miq. - embaúba-branca, embaúva-branca, em-
baúba-prateada, embaúva-preta, umbaúba-branca.

Discussões

De um modo geral, mostra-se evidente a discrepância numéri-
ca de variantes denominativas nas línguas em estudo, sendo mais 
frequente em língua portuguesa, seguida pela inglesa. Com efeito, 
dentre as 92 espécies da Fauna, apenas 12 não apresentaram cor-
respondentes unicamente em língua italiana. Por outro lado, dentre 
as 75 espécies da Flora, 20 não apresentaram correspondentes em 
língua italiana e somente 10 não apresentaram em língua inglesa. 
A título de conclusão, gostaríamos de enumerar alguns pontos que 
merecem ser discutidos. 

O primeiro deles diz respeito à ocorrência geográfica das espé-
cies e sua influência na terminologia. De fato, uma grande parte 
das espécies catalogadas em nosso trabalho ou é nativa de um dos 
biomas compreendidos pelo território brasileiro, ou é originário da 
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América do Sul, especificamente, do bioma amazônico. A partir 
dessa constatação, entende-se o grande número de variantes deno-
minativas em língua portuguesa. Nesse aspecto, têm destaque as 
espécies da Flora, resultado de sua ocorrência ao longo do terri-
tório brasileiro e consequente denominação por diferentes comu-
nidades. Por conseguinte, explica-se o baixo número de variantes 
denominativas em língua italiana e também a ausência de corres-
pondentes para um maior número de itens nessa língua. Claro, 
o distanciamento entre as realidades categorizadas por essas duas 
culturas faz com que a criação de variantes não aconteça ou até 
mesmo seja dispensável na língua em questão.

Por outro lado, temos o número reduzido de correspondência 
zero em língua inglesa, além da grande frequência de casos em que 
se verifica a variação denominativa. Uma justificação para tal fato 
seria o interesse científico em estudar as espécies da Fauna e da 
Flora por parte de alguns países de língua inglesa e consequente 
mobilidade de tais estudiosos para o ambiente natural das mesmas. 
Aliado a tal fator, temos a busca pela divulgação das pesquisas 
desenvolvidas no Brasil por meio da tradução de artigos científicos 
e, consequentemente, da tradução dos nomes populares em língua 
portuguesa para a língua inglesa.

No que concerne ao uso dos nomes de cores, observamos, na 
maior parte dos casos, a correspondência do subdomínio cromá-
tico utilizado entre as línguas portuguesa e inglesa, fato esse que 
pode estar relacionado ao status de língua franca desta última e 
à internacionalização da ciência. Assim, a correspondência entre 
os traços apreendidos e representados nas variantes denominativas 
também seria fruto da tradução desses itens a partir da língua por-
tuguesa. Ainda no que concerne à língua inglesa, podemos afirmar 
que a frequência de correspondentes formados por nomes de cor é 
menor, sobretudo se considerarmos apenas os casos de correspon-
dente único. Apesar disso, para os casos de múltiplos correspon-
dentes, os grupos em que coexistem expressões compostas ou não 
por nomes de cores prevalecem.
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Outra constatação interessante diz respeito ao fato de as espécies 
da Fauna estarem mais propícias a receber uma ECE como corres-
pondente do que as espécies da Flora. De fato, naquele  domínio 
o item cor é utilizado juntamente com outras partes do animal na 
sua distinção, ressaltando suas particularidades. Desse modo, a va-
riação do subdomínio cromático está relacionada à parte do corpo 
da espécie que mais salta aos olhos do observador. Por exemplo, 
araçari-de-bico-branco e araçari-pescoço-preto, duas partes dife-
rentes, bico e pescoço, com cores diferentes. No domínio da Flora, 
essa discriminação é menos frequente.

Em suma, de um modo geral, buscamos demonstrar a forma 
como a variação denominativa ocorre no campo de estudo aborda-
do e como ela pode estar relacionada a motivações que ultrapas-
sam o nível da categorização dos conceitos, de modo a enfatizar 
a importância do exame do uso linguístico para a compreensão da 
dinâmica das línguas e culturas.  Nesse sentido, o estudo com-
parativo da variação em terminologia e sua motivação demonstra 
as diferenças e semelhanças na percepção, na compreensão e na 
representação linguística dos conceitos pelo homem, bem como a 
complexidade que envolve tal processo.
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